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Maior fábrica de biscoitos do mundo
tem automação brasileira

Porco no Rolete reúne 
parceiros da Smar
Piracicaba sedia tradicional 
jantar promovido todos os 
anos pela Smar recebendo 
parceiros, clientes e 
fornecedores. Pág. 2

Smar constrói trajetória de orgulho no setor 
sucroalcooleiro

Com 32 anos no mercado, a Smar 
tem uma gratidão especial pelo setor 
sucroalcooleiro. Em primeiro lugar, por-
que cresceu servindo o segmento. Em 
segundo, pelo reconhecimento de seu 
trabalho no setor, sendo a empresa 
eleita de diversas unidades de produ-
ção em todo o mundo.

Nascida em 1974, em Sertãozinho, 
SP, a Smar mudou os conceitos de 
tecnologia de controle em açúcar so-
bressaindo-se pela ousadia em seus 
projetos. A empresa foi criada por um 
grupo de engenheiros que apostou na 
engenharia eletrônica de automação 
para a otimização da produção sucroal-
cooleira nas usinas, muitas delas ainda 
trabalhando com equipamentos meca-
nizados. 

Já na década de 70, as idéias da Smar 
eram consideradas precursoras da en-
genharia de automação. Nessa época, 
a Smar lançou diversos produtos como 
controles de paralelos de geradores, 
transmissores e controladores, todos, 
grandes inovações no Brasil. Porém, a 
aplicação que lhe rendeu os primeiros 
suspiros de sucesso foi a automação 
de uma esteira de alimentação de cana 
para uma moenda da Usina Carolo, em 
Pontal, SP. 

Os êxitos vieram rapidamente, gra-
ças à credibilidade que a Smar adquiriu 
no setor, alcançando, desta forma, ou-
tros mercados e segmentos. Na déca-

Comitiva indiana visita Smar
A União Indiana do Estado de Gujarat é um dos 

maiores produtores de açúcar da Índia, com uma 
capacidade de moagem de 65 mil toneladas diárias. 
Gerenciada pelos próprios donos, a cooperativa de 
usinas e destilarias dessa região enviou ao Brasil 
membros de 27 delegações em 
uma visita técnica ao nosso setor 
sucroalcooleiro, com a presença 
de presidentes e diretores, mem-
bros da Assembléia Legislativa e 
ex-membros do Parlamento do 
Estado.

A Smar recebeu a comitiva em 
junho com um almoço e uma 
palestra sobre a empresa. No 
dia seguinte, eles conheceram 
a Companhia Energética Santa Elisa, umas das re-
ferências internacionais para a Smar. As novidades 
dos processos de fabricação de açúcar e álcool, os 
sistemas de automação, os números de produção 
e a receptividade das equipes da usina e da Smar 
foram motivo de admiração por parte da comitiva.

Usina Itapagipe colhe os 
frutos da tecnologia desde 
a inauguração 
A nova unidade do Grupo 
Moema entrou em operação 
em maio totalmente 
automatizada pela Smar. 
Pág. 3.

da de 80, acompanhando a tendência 
mundial, a empresa passou a produzir 
controladores digitais, mais modernos 
e com a exigência de mais recursos 
tecnológicos, ao invés dos analógi-
cos, ainda muito comuns na época. 
Clientes como as Usinas Delta, Santa 
Tereza, Galo Bravo, Carolo, Goiané-
sia Álcool e Cruangi apostaram nas 
inovações da empresa, que não para-
vam de crescer.

Hoje a Smar é uma empresa com 
patentes tecnológicas próprias, alcan-
çando o status de líder mundial em 
tecnologia de ponta, exportando na 
área sucroalcooleira para EUA, Índia, 
México, Tailândia, África do Sul, Aus-
trália, além de países das Américas do 
Sul e Central. “O Brasil é visto como 
um grande competidor no mercado 
mundial graças à atuação da Smar”, 
garante Jayme Tamaki Júnior, geren-
te de negócios de Açúcar e Álcool da 
multinacional.

Devido à necessidade do setor, a 
Smar abriu filiais para atender usi-
nas em todo o território brasileiro. A 
mais recente delas, a de Araçatuba, 
foi inaugurada em 2003, antevendo 
o direcionamento do segmento nesta 
nova região canavieira. “Cerca de 30 
usinas deverão se instalar na região 
até 2010, ou seja, mais de 60% do 
total em todo o Brasil para o mesmo 
período”, conclui Tamaki.

Em seguida, o grupo visitou as fábricas, os setores 
de montagem de circuitos e a unidade de desenvol-
vimento eletrônico da Smar. “Os frutos que colhemos 
dessas visitas são extremamente positivos e temos 
inúmeros casos práticos e consolidados de sucesso. 

Temos cativado os clientes india-
nos com uma fórmula simples: 
know-how e disponibilidade”, afir-
ma Max Ludewig, gerente de ne-
gócios da Smar. 

Segundo Pratap Deshmukh, 
diretor executivo da IndPro, inte-
grador de sistemas da Smar na 
Índia, ‘’a experiência da Smar no 
mercado e a qualidade dos com-
ponentes e sensores facilitam 

o desenvolvimento e integração de sistemas. Isso, 
somado ao conhecimento da Smar nos processos 
açucareiros, bem como a disponibilidade dos enge-
nheiros para supervisão e validação dos projetos na 
Índia, permitem uma rápida expansão dos negócios 
e cativa os clientes Indianos’’, define.

No mercado desde 1939, os biscoitos fabricados 
pela Parle Products, da Índia, são líderes mundiais 
em venda, com 180 milhões de quilos produzidos 
a cada ano. Na Índia, a Parle representa 40% do 
mercado desses produtos e também exporta para 
vários países da Ásia e do Oriente Médio.

Localizada em Beharaich, perto de Lucknow, no 
estado de Uttar Pradesh – norte da Índia, a maior 
fábrica mundial de biscoitos é sinônimo indiano 
de qualidade e saúde por 
conter ingredientes nutritivos 
que servem como suplemento 
alimentar para uma população 
que, apesar de contar com a 
10ª maior economia do mundo, 
ainda sofre com a desnutrição.

A fábrica é tão grande e de 
tamanha importância para a 
Índia que a construção de uma 
usina de açúcar em seu interior tornou-se indis-
pensável. A idéia é que o açúcar, ou seja, maté-
ria-prima para a produção de doces, seja fabri-
cado ali mesmo, gerando uma grande economia 
para a Parle Products. 

Ciente da importância da ação empreendedora 
da fábrica de biscoitos, a Smar iniciou uma nego-
ciação com a empresa através de seu Integrador 
de Sistemas no país, a Indpro, com sede em Pune, 
estado de Maharashtra. Em 2006, a Usina teve 

Parle Products: usina de açúcar no interior da fábrica 
de biscoitos

Brasil fornece para maior 
fábrica de biscoitos do 
mundo  
A Parle-G da Índia, que 
produz 180 milhões de quilos 
de biscoitos por ano, recebeu 
soluções da Smar para a usina 
de açúcar instalada dentro de 
sua fábrica. Pág. 5.

Especial Fenasucro

sua primeira safra de açúcar, com automação da 
multinacional brasileira, processando 2.500 tone-
ladas de cana por dia.

A Smar forneceu o controlador lógico programá-
vel LC700 que “fiscaliza” todo o processo industrial, 
além de outros equipamentos de campo com ins-
trumentação 4 a 20 mA que beneficiam a operação 
na indústria. O sistema e os instrumentos da Smar 
controlam várias seções da usina, como moendas, 

caldeiras e cozedores. A supervi-
são de toda a planta está sendo 
realizada com três estações de 
operação integradas, interconec-
tadas por fibra óptica. 

“A Smar está no mercado in-
diano há mais de uma década, 
porém, o Brasil tem conquistado 
sucesso neste país há três anos 
devido às parcerias confiáveis 

com suporte técnico adequado e disposição de 
investimento”, explica Max Ludewig, gerente de 
negócios da Smar.

A Índia representa quase 10% do mercado in-
ternacional da Smar. O país, segundo maior pro-
dutor mundial de açúcar – atrás apenas do Brasil 
– possui um mercado com crescimento contínuo, 
atraindo grandes fornecedores. A empresa brasi-
leira automatizou diversas usinas do país – que 
tem aproximadamente 600 em todo o território.

Ludewig (no centro) explica à comitiva o processo de 
fabricação de açúcar e álcool no Brasil.
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Moendas com tecnologia digital de controle é o 
novo investimento da Usina MB

Continental é inaugurada totalmente automatizada
A nova unidade açucareira da Central Energética 

Santa Elisa, a Usina Continental, entra em opera-
ção em setembro, totalmente automa-
tizada. Desde o início, a Smar fez 
parte do projeto, sendo a empresa 
escolhida para o fornecimento de cer-
ca de 300 instrumentos de campo 
e mais de 24 painéis de controle, 
contendo na sua concepção o  
controlador lógico programável 
LC700.

A unidade está instalada 
em Colômbia, município localizado na região de         
Barretos, SP, e entra em operação com uma moa-

gem estimada em 1,4 milhão de toneladas de cana. 
A Usina Continental ficou pronta em apenas dez 

meses, desde a terraplanagem até a sua 
finalização, um recorde para os parâ-

metros brasileiros. 
“Todo o sistema de automa-

ção, compreendendo todas 
as áreas do setor industrial, será 

centralizado em uma única sala, de forma 
idêntica ao padrão que utilizamos na Santa Eli-

sa onde, além dos operadores, ficaram também os 
supervisores e a gerência industrial”, encerra Fer-
nando Fiorin, supervisor da área de automação da 
Central Energética Santa Elisa.

Qualquer ajuste, desde que associado e direciona-
do a pontos vitais do processo, pode ter como con-
seqüência um ganho significativo. Partindo-se dessa 
premissa, a Usina MB, localizada em Morro Agudo, 
SP, decidiu pela atualização de todo o sistema de 
automação existente em suas moendas, passando 
do antigo modelo analógico e instalando um novo e 
confiável modelo digital.

Além das máquinas no preparo de cana, sendo dois 
picadores e um desfibrador, nos seis ternos individuais 
de fabricação Zanini, com 80 polegadas de extensão, 
foram instalados reguladores digitais de velocidade, de 
fabricação Woodward, modelos 2301D, devidamente 
integrados a um sistema de controle e monitoramento 
de fornecimento Smar, com arquitetura baseada no 
uso do controlador lógico programável LC700.

Com uma extração média ao redor de 96%, a Usina 
MB atingiu um aumento da capacidade de extração 

de mais de 12 mil toneladas de cana por dia. “Além 
de conseguirmos uma melhor regularidade no con-
sumo de vapor do setor de moendas, nosso principal 
benefício foi o aumento da eficiência de tempo, onde 
a redução das paradas foi significativa”, comemora 
Joel Michigami, gerente industrial da Usina.

Usina Itapagipe: parceira desde a inauguração
Algumas das empresas que adotam o modelo da 

simplicidade contam com vantagens em relação aos 
concorrentes. Desta forma, um grupo de investi-
dores, liderados pela Usina Moema, inaugurou em 
maio outra unidade produtora, a Usina Itapagipe, si-
tuada no município de mesmo nome, na região oes-
te do estado de Minas Gerais.

Com a capacidade inicial de esmagamento de 
cerca de 800 mil toneladas de cana, definiu-se, es-
trategicamente, nesta primeira fase, pela produção 
única de álcool carburante hidratado. Nas fases sub-
seqüentes, será agregada uma fábrica de açúcar, da 
ordem de 10 mil sacos de açúcar VHP, buscando o 
objetivo final de se processar cerca de 3 milhões de 
toneladas de cana por safra.

A nova usina escolheu a Smar para fornecer toda 
o seu sistema de automação. “Com mais este forne-
cimento, sentimo-nos participantes do crescimento 
do setor sucroalcooleiro brasileiro”, afirma Jayme 
Tamaki Júnior, gerente de negócios em Açúcar e 
Álcool.

 “Definimos que iríamos iniciar a moagem em fase 
de testes com 500 toneladas/dia, para realizarmos 
os ajustes e teste finais somente para atender a ca-
pacidade do decantador, mas o que ocorreu foi que 
a partida dos equipamentos se deu de maneira tão 

Touchés otimizam processo de retirada de 
lodo no Grupo Cosan

A safra atual da unidade Bonfim da Usina Cosan 
está funcionando com automação dos decantadores 
no tratamento de caldo. Todos os oito equipamentos 
foram instrumentados com o Touché – transmissor 
de pressão e densidade DT301 da Smar – medin-
do a densidade do lodo na saída do 
decantador e atuando no inversor de 
freqüência da bomba de sua retirada.

O objetivo da automação é manter 
constante a concentração deste ma-
terial que vai em seguida para os fil-
tros a vácuo. Este condicionamento 
otimiza o funcionamento dos filtros, 
permitindo a máxima extração de açú-
car residual, significando redução das 
perdas em termos de pol da torta que 
sai dos filtros, diminuição da umidade, 
além da redução considerável no volu-
me de caldo recirculado.

Uma novidade que foi implementada 
no sistema de controle da usina é a atuação remota 
no valor do set-point da densidade do lodo. O tan-
que que recebe o lodo que sai dos decantadores 
tem um controle que, ao indicar um nível alto, atua 
remotamente no valor do set-point da densidade 

para aumentar o tempo de retenção; e ao indicar ní-
vel baixo, pára os filtros.

Segundo o engenheiro Julio Souza, responsável 
pela elétrica e instrumentação da usina, a malha de 
controle automática implementada para retirada do 

lodo otimizou o funcionamento dos 
filtros. Segundo ele, os benefícios fo-
ram diversos, como a diminuição da 
recirculação de caldo e o aumento da 
extração. 

Além disto, a intervenção da manu-
tenção passou a ser mínima, já que 
quando um decantador pára, há um 
procedimento de limpeza que prevê a 
circulação de água pela sonda do Tou-
ché, impedindo a incrustação de lodo 
nos sensores do instrumento.  

O gerente de negócios para me-
dições de pressão e densidade da 
Smar, Evaristo Orellana, explica que a 

utilização do Touché no processo de controle auto-
mático da retirada de lodo está presente na maioria 
das usinas. “Os benefícios são muitos, além de o 
retorno sobre o investimento ser atingido num prazo 
extremamente curto”, esclarece.

Decasa: reforma para produzir com mais qualidade
Localizada nas proximidades de Presidente Ven-

ceslau, SP, a Destilaria Decasa, do Grupo Olival 
Tenório, é um grande orgulho para o município de 
Caiuá, onde está instalada. Além de ser grande ge-
radora de emprego, é um símbolo da mais alta tec-
nologia na região.

A usina, que produz exclusivamente álcool hidra-
tado, está em atividade desde 2004, mas passou 
por uma importante reforma estrutural em maio do 
ano passado, contando com a tecnologia Smar em 
toda a sua automação, através de três CPU’s E3 no 
controle das caldeiras, da moenda e na destilaria. 
“Aprovamos os serviços que a Smar tem nos forne-
cido”, enfatiza José Cícero de Moura Lima, coorde-
nador industrial da Decasa.

“Além de tratamento de caldo, todos os dispositi-
vos são Smar, assim como a montagem dos painéis, 

serviços de engenharia e assistência técnica”, expli-
ca Júlio Valdrighi, gerente de vendas da Smar. “A 
Decasa é uma empresa que busca inovações para 
produzir com qualidade e economia, e queremos 
ser parceiros novamente quando a empresa iniciar 
a fabricação de açúcar em 2007”, conclui Valdrighi.
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Smar promove porco no rolete em Piracicaba
Em julho, a Smar ofereceu seu tradicional jantar aos 

seus parceiros, desta vez na cidade de Piracicaba, 
SP, um dos vértices do importante triângulo sucroal-
cooleiro do estado.

O “Porco no Rolete” contou com a presença de mais 
de 150 convidados, entre clientes, funcionários de usi-
nas e destilarias da região e vários fornecedores.

Segundo Edgar Lorenzato, gerente de vendas da 
Smar que atende a região de Piracicaba, “o encontro 
é importante por promover um maior entrosamento 
entre fornecedores e clientes, aumentando os laços 
das parcerias em um ambiente onde o assunto não 
trata obrigatoriamente de negócios”.

Nova América: fornecimento Smar há 30 anos
As histórias do Grupo Nova América e da Smar se 

fundem com a trajetória do setor de Açúcar e Álcool. A 
Smar começou a atender a unidade de Maracai, SP, no 
início da década de 70, quando ainda estava iniciando 
suas atividades no mercado. Os primeiros serviços 
foram revisões de turbinas a 
vapor. Em seguida, o grupo 
passou a adquirir painéis 
elétricos, freios, caixas de 
resistências, fins de curso, 
automatização de moenda, 
paralelismo de geradores e 
instrumentos de controle. 

“As primeiras caldeiras a 
utilizarem CS-500 e Fieldbus 
da Smar foram as da Usina Maracai”, lembra Júlio 
Valdrighi, que destaca o fornecimento revolucionário 
no mercado nacional.

Atualmente, a Usina produz 550 mil toneladas de 
açúcar por ano, 220.000m3  de álcool e 2.270 toneladas 
de levedura, além da geração de 63.800MW de 
energia. A estrutura de controle da usina está sendo 

modernizada com equipamentos com tecnologia 
Profibus, sendo mais de mil deles, em sua maioria, 
fornecidos pela Smar.

Em 2006, a Maracai realizou uma expansão de 
toda a instrumentação das áreas de caldeiras, 

geradores e fábrica de 
a ç ú c a r.  O  p r o c e s s o 
gerou várias alterações 
e, conseqüentemente, 
o acréscimo de novos 
instrumentos nas áreas 
de moenda, destilação, 
fermentação, evaporação 
e cozimento.

 “A Smar foi mais uma vez 
parceira neste processo de modernização. Além da 
atualização de aproximadamente 120 instrumentos 
Fieldbus ISP para Profibus PA no setor de revisões 
em Sertãozinho, SP, forneceu mais de 90% dos novos 
instrumentos PA”, afirma Fabiano André Lourenço, 
Supervisor de Manutenção Elétrica e Automação 
do Grupo.

System302 é a solução empresarial escolhida pela 
Usina Alto Alegre

A solução de controle System302 da Smar possui 
vários casos de sucesso, promovendo be-
nefícios aos mais diversos segmentos. 
No segmento de açúcar e álcool, o 
mais recente é a Usina Alto Alegre, 
onde o sistema está operando des-
de abril com benefícios como a co-
municação horizontal, supervisão e 
automação da área de Destilaria e 
Fermentação da unidade Alta Flo-
resta, em Presidente Prudente, SP.

A Smar é uma antiga parceira do Grupo Alto Ale-
gre, fornecendo transmissores e posi-
cionadores de campo, PLC’s, painéis, 

supervisórios, serviços de configura-
ção e toda a partida da planta. “Esse 
fornecimento é mais um caso de 
sucesso do System302 com tecno-
logia Profibus e um sistema verda-
deiramente aberto”, garante Marcus 
Vinicius Ribeiro, gerente da Área de 
Açúcar e Álcool da Smar.

boa que, já no segundo dia, moemos 1.200 tonela-
das e até hoje não houve necessidade de paradas”, 
comemora o engenheiro Paulo Henrique Trazzi, um 
dos responsáveis pela engenharida da Usina Itapa-
gipe.

A parceria com o Grupo foi iniciada com a própria 
Usina Moema em todas as suas etapas de cresci-
mento, seguida da inauguração em 2005 da Usina 
Vertente e, agora, consolidando-se com o início das 
atividades da Usina Itapagipe. “Boas idéias ficam 
melhores e mais rentáveis quando aliadas a uma 
boa estratégia”, afirma Lázaro Laureano Souza, di-
retor superintendente da Usina Moema.

Jantar tradicional da Smar aconteceu esse ano em Piracicaba

Mais de 90% dos equipamentos da modernização são da Smar

Decasa aprova automação completa da Smar

Paulo Ribeiro, da Smar, Roberto e Lázaro Souza, Usina Moema, e Mauro 
Sponchiado, Smar

João, encarregado da moenda, José Rubio, supervisor de manutenção, Antonio, 
operador do sistema, Washington Luiz de Barros, assistência técnica da Smar, 
e Joel Souza, encarregado de instrumentação

Touché mede a densidade do lado 
otimizando o funcionamento dos filtros
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Moendas com tecnologia digital de controle é o 
novo investimento da Usina MB

Continental é inaugurada totalmente automatizada
A nova unidade açucareira da Central Energética 

Santa Elisa, a Usina Continental, entra em opera-
ção em setembro, totalmente automa-
tizada. Desde o início, a Smar fez 
parte do projeto, sendo a empresa 
escolhida para o fornecimento de cer-
ca de 300 instrumentos de campo 
e mais de 24 painéis de controle, 
contendo na sua concepção o  
controlador lógico programável 
LC700.

A unidade está instalada 
em Colômbia, município localizado na região de         
Barretos, SP, e entra em operação com uma moa-

gem estimada em 1,4 milhão de toneladas de cana. 
A Usina Continental ficou pronta em apenas dez 

meses, desde a terraplanagem até a sua 
finalização, um recorde para os parâ-

metros brasileiros. 
“Todo o sistema de automa-

ção, compreendendo todas 
as áreas do setor industrial, será 

centralizado em uma única sala, de forma 
idêntica ao padrão que utilizamos na Santa Eli-

sa onde, além dos operadores, ficaram também os 
supervisores e a gerência industrial”, encerra Fer-
nando Fiorin, supervisor da área de automação da 
Central Energética Santa Elisa.

Qualquer ajuste, desde que associado e direciona-
do a pontos vitais do processo, pode ter como con-
seqüência um ganho significativo. Partindo-se dessa 
premissa, a Usina MB, localizada em Morro Agudo, 
SP, decidiu pela atualização de todo o sistema de 
automação existente em suas moendas, passando 
do antigo modelo analógico e instalando um novo e 
confiável modelo digital.

Além das máquinas no preparo de cana, sendo dois 
picadores e um desfibrador, nos seis ternos individuais 
de fabricação Zanini, com 80 polegadas de extensão, 
foram instalados reguladores digitais de velocidade, de 
fabricação Woodward, modelos 2301D, devidamente 
integrados a um sistema de controle e monitoramento 
de fornecimento Smar, com arquitetura baseada no 
uso do controlador lógico programável LC700.

Com uma extração média ao redor de 96%, a Usina 
MB atingiu um aumento da capacidade de extração 

de mais de 12 mil toneladas de cana por dia. “Além 
de conseguirmos uma melhor regularidade no con-
sumo de vapor do setor de moendas, nosso principal 
benefício foi o aumento da eficiência de tempo, onde 
a redução das paradas foi significativa”, comemora 
Joel Michigami, gerente industrial da Usina.

Usina Itapagipe: parceira desde a inauguração
Algumas das empresas que adotam o modelo da 

simplicidade contam com vantagens em relação aos 
concorrentes. Desta forma, um grupo de investi-
dores, liderados pela Usina Moema, inaugurou em 
maio outra unidade produtora, a Usina Itapagipe, si-
tuada no município de mesmo nome, na região oes-
te do estado de Minas Gerais.

Com a capacidade inicial de esmagamento de 
cerca de 800 mil toneladas de cana, definiu-se, es-
trategicamente, nesta primeira fase, pela produção 
única de álcool carburante hidratado. Nas fases sub-
seqüentes, será agregada uma fábrica de açúcar, da 
ordem de 10 mil sacos de açúcar VHP, buscando o 
objetivo final de se processar cerca de 3 milhões de 
toneladas de cana por safra.

A nova usina escolheu a Smar para fornecer toda 
o seu sistema de automação. “Com mais este forne-
cimento, sentimo-nos participantes do crescimento 
do setor sucroalcooleiro brasileiro”, afirma Jayme 
Tamaki Júnior, gerente de negócios em Açúcar e 
Álcool.

 “Definimos que iríamos iniciar a moagem em fase 
de testes com 500 toneladas/dia, para realizarmos 
os ajustes e teste finais somente para atender a ca-
pacidade do decantador, mas o que ocorreu foi que 
a partida dos equipamentos se deu de maneira tão 

Touchés otimizam processo de retirada de 
lodo no Grupo Cosan

A safra atual da unidade Bonfim da Usina Cosan 
está funcionando com automação dos decantadores 
no tratamento de caldo. Todos os oito equipamentos 
foram instrumentados com o Touché – transmissor 
de pressão e densidade DT301 da Smar – medin-
do a densidade do lodo na saída do 
decantador e atuando no inversor de 
freqüência da bomba de sua retirada.

O objetivo da automação é manter 
constante a concentração deste ma-
terial que vai em seguida para os fil-
tros a vácuo. Este condicionamento 
otimiza o funcionamento dos filtros, 
permitindo a máxima extração de açú-
car residual, significando redução das 
perdas em termos de pol da torta que 
sai dos filtros, diminuição da umidade, 
além da redução considerável no volu-
me de caldo recirculado.

Uma novidade que foi implementada 
no sistema de controle da usina é a atuação remota 
no valor do set-point da densidade do lodo. O tan-
que que recebe o lodo que sai dos decantadores 
tem um controle que, ao indicar um nível alto, atua 
remotamente no valor do set-point da densidade 

para aumentar o tempo de retenção; e ao indicar ní-
vel baixo, pára os filtros.

Segundo o engenheiro Julio Souza, responsável 
pela elétrica e instrumentação da usina, a malha de 
controle automática implementada para retirada do 

lodo otimizou o funcionamento dos 
filtros. Segundo ele, os benefícios fo-
ram diversos, como a diminuição da 
recirculação de caldo e o aumento da 
extração. 

Além disto, a intervenção da manu-
tenção passou a ser mínima, já que 
quando um decantador pára, há um 
procedimento de limpeza que prevê a 
circulação de água pela sonda do Tou-
ché, impedindo a incrustação de lodo 
nos sensores do instrumento.  

O gerente de negócios para me-
dições de pressão e densidade da 
Smar, Evaristo Orellana, explica que a 

utilização do Touché no processo de controle auto-
mático da retirada de lodo está presente na maioria 
das usinas. “Os benefícios são muitos, além de o 
retorno sobre o investimento ser atingido num prazo 
extremamente curto”, esclarece.

Decasa: reforma para produzir com mais qualidade
Localizada nas proximidades de Presidente Ven-

ceslau, SP, a Destilaria Decasa, do Grupo Olival 
Tenório, é um grande orgulho para o município de 
Caiuá, onde está instalada. Além de ser grande ge-
radora de emprego, é um símbolo da mais alta tec-
nologia na região.

A usina, que produz exclusivamente álcool hidra-
tado, está em atividade desde 2004, mas passou 
por uma importante reforma estrutural em maio do 
ano passado, contando com a tecnologia Smar em 
toda a sua automação, através de três CPU’s E3 no 
controle das caldeiras, da moenda e na destilaria. 
“Aprovamos os serviços que a Smar tem nos forne-
cido”, enfatiza José Cícero de Moura Lima, coorde-
nador industrial da Decasa.

“Além de tratamento de caldo, todos os dispositi-
vos são Smar, assim como a montagem dos painéis, 

serviços de engenharia e assistência técnica”, expli-
ca Júlio Valdrighi, gerente de vendas da Smar. “A 
Decasa é uma empresa que busca inovações para 
produzir com qualidade e economia, e queremos 
ser parceiros novamente quando a empresa iniciar 
a fabricação de açúcar em 2007”, conclui Valdrighi.
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Smar promove porco no rolete em Piracicaba
Em julho, a Smar ofereceu seu tradicional jantar aos 

seus parceiros, desta vez na cidade de Piracicaba, 
SP, um dos vértices do importante triângulo sucroal-
cooleiro do estado.

O “Porco no Rolete” contou com a presença de mais 
de 150 convidados, entre clientes, funcionários de usi-
nas e destilarias da região e vários fornecedores.

Segundo Edgar Lorenzato, gerente de vendas da 
Smar que atende a região de Piracicaba, “o encontro 
é importante por promover um maior entrosamento 
entre fornecedores e clientes, aumentando os laços 
das parcerias em um ambiente onde o assunto não 
trata obrigatoriamente de negócios”.

Nova América: fornecimento Smar há 30 anos
As histórias do Grupo Nova América e da Smar se 

fundem com a trajetória do setor de Açúcar e Álcool. A 
Smar começou a atender a unidade de Maracai, SP, no 
início da década de 70, quando ainda estava iniciando 
suas atividades no mercado. Os primeiros serviços 
foram revisões de turbinas a 
vapor. Em seguida, o grupo 
passou a adquirir painéis 
elétricos, freios, caixas de 
resistências, fins de curso, 
automatização de moenda, 
paralelismo de geradores e 
instrumentos de controle. 

“As primeiras caldeiras a 
utilizarem CS-500 e Fieldbus 
da Smar foram as da Usina Maracai”, lembra Júlio 
Valdrighi, que destaca o fornecimento revolucionário 
no mercado nacional.

Atualmente, a Usina produz 550 mil toneladas de 
açúcar por ano, 220.000m3  de álcool e 2.270 toneladas 
de levedura, além da geração de 63.800MW de 
energia. A estrutura de controle da usina está sendo 

modernizada com equipamentos com tecnologia 
Profibus, sendo mais de mil deles, em sua maioria, 
fornecidos pela Smar.

Em 2006, a Maracai realizou uma expansão de 
toda a instrumentação das áreas de caldeiras, 

geradores e fábrica de 
a ç ú c a r.  O  p r o c e s s o 
gerou várias alterações 
e, conseqüentemente, 
o acréscimo de novos 
instrumentos nas áreas 
de moenda, destilação, 
fermentação, evaporação 
e cozimento.

 “A Smar foi mais uma vez 
parceira neste processo de modernização. Além da 
atualização de aproximadamente 120 instrumentos 
Fieldbus ISP para Profibus PA no setor de revisões 
em Sertãozinho, SP, forneceu mais de 90% dos novos 
instrumentos PA”, afirma Fabiano André Lourenço, 
Supervisor de Manutenção Elétrica e Automação 
do Grupo.

System302 é a solução empresarial escolhida pela 
Usina Alto Alegre

A solução de controle System302 da Smar possui 
vários casos de sucesso, promovendo be-
nefícios aos mais diversos segmentos. 
No segmento de açúcar e álcool, o 
mais recente é a Usina Alto Alegre, 
onde o sistema está operando des-
de abril com benefícios como a co-
municação horizontal, supervisão e 
automação da área de Destilaria e 
Fermentação da unidade Alta Flo-
resta, em Presidente Prudente, SP.

A Smar é uma antiga parceira do Grupo Alto Ale-
gre, fornecendo transmissores e posi-
cionadores de campo, PLC’s, painéis, 

supervisórios, serviços de configura-
ção e toda a partida da planta. “Esse 
fornecimento é mais um caso de 
sucesso do System302 com tecno-
logia Profibus e um sistema verda-
deiramente aberto”, garante Marcus 
Vinicius Ribeiro, gerente da Área de 
Açúcar e Álcool da Smar.

boa que, já no segundo dia, moemos 1.200 tonela-
das e até hoje não houve necessidade de paradas”, 
comemora o engenheiro Paulo Henrique Trazzi, um 
dos responsáveis pela engenharida da Usina Itapa-
gipe.

A parceria com o Grupo foi iniciada com a própria 
Usina Moema em todas as suas etapas de cresci-
mento, seguida da inauguração em 2005 da Usina 
Vertente e, agora, consolidando-se com o início das 
atividades da Usina Itapagipe. “Boas idéias ficam 
melhores e mais rentáveis quando aliadas a uma 
boa estratégia”, afirma Lázaro Laureano Souza, di-
retor superintendente da Usina Moema.

Jantar tradicional da Smar aconteceu esse ano em Piracicaba

Mais de 90% dos equipamentos da modernização são da Smar

Decasa aprova automação completa da Smar

Paulo Ribeiro, da Smar, Roberto e Lázaro Souza, Usina Moema, e Mauro 
Sponchiado, Smar

João, encarregado da moenda, José Rubio, supervisor de manutenção, Antonio, 
operador do sistema, Washington Luiz de Barros, assistência técnica da Smar, 
e Joel Souza, encarregado de instrumentação

Touché mede a densidade do lado 
otimizando o funcionamento dos filtros




